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Q U A N D O  S E R A  IN IC IA D A  A  C O N S-  
T R U Ç Ã O  D O  N O V O  C IN E M A ?

Comunicado
Perdeu-se a caderneta da Cai­

xa Econômica de Lençóis Pau­
lista, emitida em nome de Ânge­
lo Ghirotti sob n.o 22 ficando 
a mesma sem efeito.

Lençóis Paulista, 26 de Junho 
de 1954.

a) Ângelo Ghirotti

A  V I s”o
A Delegacia de Polícia avisa 

aos proprietários de veículos a 
motor, que de acôrdo com o 
Regulamento Nacional de Trân­
sito já  está fazendo a -^vistoria» 
do 2.0 semestre desde o dia 21 
do corrente. Sendo assim, solici­
ta o comparecimento dos veícu­
los em geral, para submeterem- 
-se àquela exigência regula­
mentar.

Quando estava sendo demo­
lido o velho e tradicional prédio 
do Cine Guarani, os lençoenses, 
em geral, imaginavam que, den­
tro de seis a oito meses, pode­
ríam assistir filmes numa casa à 
altura que requer o desenvolvi- 

1 mento de Lençóis Paulista.
De fato, segundo a Planta a- 

presen*^ada pela empresa Passos 
à Prefeitura, tudo indica que 
a nova casa de diversões será 
uma das principais da zona.

Entretanto, o que nos preo­
cupa, agora, é o início da cons­
trução, lá se vão longos meses 
e nem material ainda existe pa­
ra se dar andamento ao propa­
lado projeto.

Uns„dizem: rstá «amarrando», 
outros, todavia afirm.im que o 
prédio não será iniciado enquan­
to a Câmara de Lençóis Pau­
lista não promulgar a Lei de 
Impostos que se aplica às casas 
de diversões.

Seja esta ou aquela a causa, 
o fato é que a cidade acha-se, 
agora, privada da sua diversão 
mais popularjj que é_ o Ginema.

Pensamos que, tanto a em- 
prêsa construtora, como a Câ­
mara não devem «e fazer roga-

Expresso de Luxo
A Emprêsa A. Pranciscato comunica que a partir do dia 

1.0 de Julho será inaugurado eni sua linha de Bauru a Botucatu, 
dois confortáveis EXPRESSO  DE LUXO, com poltronas rodo­
viárias, com capacidade para 20 lugares.

Êsses veículos substituiiãc os atuais expressinhos de 5  lu­
gares, obedecendo os mesmos horários e preços.

Para re.serva de lugares em Bauru: Rua Alfredo Ruiz n.o 
5-20 — Tel. 1-2-8

Em Botucatu: Ru* Amando de Barros 1150 — Tel. 3-3-8.
Obs.: Êsses expressos não correrão aos domingos.

dos pela opinião pública, se é 
que delas tudo depende encami­
nhar o andamento da nova edi­

ficação.
Os lençoieases já estão recla­

mando e com muita razão.

Nova exposição de T r a ­
balhos M anuais

Inaugurou-se no dia 22 do 
corrente, no Ginásio Estadual 
«Geraldo de Barros», de Lençóis 
Paulista, nova exposição de Tra­
balhos Manuais, desta feita da 
secção masculina, (l.a e 2.a sé­
ries), organizada pelo Prof. An- 
toniü Carlos Soares Brandão, 
titular daquela cadeira no edu- 
candário.

Aquiescendo a atencioso con­
vite que nos foi formulado, es­
tivemos naquela casa de ensino 
a fim de vêr a exposição. Foi 
pela ostentação de excelência e 
apurado zêlo das confecções 
manuais lá expostas num todo 
harmonioso e belo, que vimos 
mais uma vez comprovado, o 
juízo de carinho e real dedica­
ção que fazíamos a respeito de 
como vem sendo encarada na 
nossa escola secundária, a res­
pectiva matéria de Trabalhos 
Manuais.

Com efeito, da infinidade de 
trabalhos que ilustravam a ex­
posição, depreende-se o apro­

veitamento dos alunos. Recortes 
em madeira os mais variados: 
construção de mobílias, bancos, 
brinquedos, casinhas, santuários, 
consôlos, etc.; trabalhos com me­
tal: cestas de arame em duas 
modalidades diferentes: traba­
lhos de cartonagem o mais va­
riado: planificação de todos os 
sólidos geométricos, construção 
de caixas, copos, vasos, etc., tu­
do em cartolina; confecção de' 
cadeiras de balanço e cadeiras 
fixas também em cartolina, além 
de outros materiais que não 
conseguimos anotar, é o tudo 
que está reunido num conjun­
to sobremaneira admirável, numa 
das salas do estabelecimento de 
ensino.

Ao louvarmos o despreendi- 
mento do Prof. Antoma, Carlos 
Soares Brandão, estendemo-lo 
também aos seus alunos, consig­
nando-lhes a todos os nossos e- 
fusivos parabéns.

A exposição permanecerá a- 
bertà até o dia 30 do fluen^ô, ^

O aresque vai pelos 
Lençóis Paulista

de

Segundo sua nova linha de 
programação, a Difusora de 
Lençóis Paulista, que vem pri­
mando em apresentar bons pro­
gramas aos seus ouvintes, lançou 
na última têrça-feira, quatro in­
teressantes programas, um dos 
quais de grande atualidade. Tra­
ta-se de «Entrevistas Populares», 
o qual foi inaugurado com a 
presença do Prefeito Municipal, 
Sr. Virgílio Capoani; «Ritmos e 
Comentários», «Esporte em Mar­
cha» e «Olhando a Vida».

Nota-se, últimamente, que a 
Rádio Difusora de Lençóis Pau­
lista vem melhorando sensivel­
mente sua programação, graças 
ao esfôrço do locutor Helio de 
Aguiar, que muito tem contri­
buído para isso.

Preçisa-s€...
... de um bom DATILÓORAFO. 
Apresentar-^se no Pastiflcio «A 
Fidelidade», nesta cidade.

sinronisE se u  r p r r e -
LHO RECEPTOR PRRR R 

RR’D10 DE TODOS
ZYR-36, Sociedade Rá­

dio Difusora de Lençóis 
Paulista — 1.530 Kilociclos

jyfoiorista!
ED U Q U E sua BUSINA USAN­
DO-A M ODERADAM ENTE

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.
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2>r José Ji. de 0 . J/lachado
Clínica Geral

ClRUReiR-mOLESrifl de SEnHORHS E CRlflnÇHS-PRRTOS 

Fone — F2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

(continuação do número anteJor)

A ENCADERNAÇAO
Com o passar dos anos, o ho' 

mem foi desenvolvendo o seu 
modo de pensar e agir e veii- 
ficou então que poderia lançar 
mão de melhores meios para 
perpetuar as suas aspirações. 
Passaram a usar ao invés de 
pedras e pranchas o pergami­
nho ou velino. Nas pedras e 
pranchas êles escreviam com 
pedaços de pedras, para escre­
verem no pergaminho ou velino 
já usavam penas de animais.

Com o uso do pergaminho é 
que começa piòpriamente a his> 
tória da encadernação, pois seria 
possível coser aquelas peles 
umas às outras, encadernando- 
-as em seguida. Os primeiros 
livros encadernados eram de um 
tamanho muito grande, pois sen­
do manuscritos ocupavam gran­
de espaço. A feitura dos livros, 
em se tratando de um trabalho 
de paciência, encontrou o me­
lhor meio no convento dos Fra­
des, onde podemos encontrar 
verdadeiras obras encadernadas 
que nos encantam os sentidos. 
Usavam para coser os cadernos, 
tentos de couro, a fim de que a 
resistência fôsse maior. Nas ca­
pas dos seus livros executavam 
verdadeiras maravilhas em ma­
deira, couro e outros .materiais. 
Demonstrando o valor de um 
livro rjêste tempo, temos a his­
tória da condessa Ignez de An- 
jou. Esta pagou por um livro de 
humilhas, 200 “carneiros, cêrca 
de 260 litros de trigo, outro 
tanto de aveia e de mel, .duas 
Ijbras de prata e 10 peles de 
marta.

Com as grandes invenções; 
papel e imprensa, a encaderna­
ção do livro leve um impulso 
muito grande. A idéia dos carac­
teres móveis veio dar mais faci­
lidade para a impressão das pa­
lavras e assim os livros pude­
ram ser feitos em muito maior 
número. Com a descoberta do 
papel feito de celulose, mais 
impulso teve a propagação do 
livro.

Chegando aos nossos dias 
vamos encontrar livros impres­
sos em papel de linho, encader­
nados em couio, percal, etc. Há 
livros mais simples e modestos, 
encadernados em papelão.

Quanto ao tipo de encaderna­
ção, varia muito, de acôrdo com

J)r. Joao paccola Primo
M É D T C o

Clinica geral de adultos e criança?. — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido. Nariz e Garganta

Ex-interno por conrur.<o do Pronto Socorro doRio'!( r 
concurso da Maternidad • do flo pit 1 São Franciscí'

iro - Ex-interno por 
si.5 à cargo do Dr.

Aguinaga - Ex-interno residente da Casa de Saúde S'»:. Jorge (liio de Janeiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

Resp ração Cloroíiliana
Prof. Murray M. de Carvalho

O processo de costurar e da 
maneira da feitura de sua capa.

Um dos mais simples méto­
dos para encadernar um livro é 
êste:

l.o) Desmanchar as brochuras 
(ou cadernos), 2.o) Remendar as 
fôlhas rasgadas, 3.o) bater os 
cadernos, 4.o) apertar e dar ser- 
rotagens, 5.o) Fazer e dobrar as 
guardas, 6.0) esticar o cadarço 
no costurador, 7.0) Costurar, 
pondo o 1.0 caderno entre a 
dobra da guarda, 8.0) rematar os 

I cadernos, pondo o último entre 
j a dobra da guarda, 9.o) bater o 

dorso, lO.o) colar o dorso e 
deixar secar, ll.o ) Refilar (apa­
rar) por fora, 12.o) Abaular 0 
dorso, 13.o) Cortar as capas, 
14,o) Fazer os encaixes, 15.o) 
colar os cabeceados, I 6.0Í colar 
uma fôlha de papel no dorso, 
Í7.o) cortar a lon bada, I8.0) 
cortar uma cartolina para refôr- 
ço da lombada, IQ.o) Passar co­
la na lombada, colar o refôrço 
e a lombada no livro, 20.o) cor­
tar e colar na capa o papel fan­
tasia, 21.0) Colar as guardas nas 
capas, 22.0) colar as dobras das 
guardas dentro do livro, 23.o) 
tirar da lombada alguma mancha 
de cola com uma mecha dê  al­
godão embebida em água. Êste 
processo para encadeinar divi- 
de-se em duas fases, a l.a vai 
até em colar o doiso e deixar 
secar e a 2.a vai deste ponto ao 
final do trabalho.

Hoje até os analfabetos de 80 
anos procuram aprender Itrpara 
ganhar um livro, isto é, a ins­
trução através do livro.

Antonio Carlos Soares Brandão 
Professor de Trabalhos Ma~ 
nuais Secção masculina, do Gi~ 
násio Estadual «Gera/cío de Bar-

ros>\ em Lençóis Paulista.

A L U G A - S E
Aluga-se um Salão com duas 

portas de ferro a rua Floriaao 
Peixoto, ótimo ponto para qual­
quer firh de negócio.

Tratar com o proprietário, Sr. 
MARIO NELLl.

Anunciem nêste Jornal

A respiiaçâo clorofiliana ou 
fotossintese é fenômeno inverso 
do que se dá nos vegetais, tan­
to durante o dia como durante 
à noite. Êste fenômeno se ma­
nifesta nos vegetais clorofilados, 
e só é possível durante o dia à 
luz do sol.

Há nos vegetais verdes e suas 
variedades uma substância que 
se chama clorofila, de côr verde, 
a qual é muito importante, pois 
sem ela não sei ia possível a 
vida vegetal e animal sôbre o 
nosso planeta. A respiração clo­
rofiliana, nos nossos dias é co­
nhecida por fotossíntese. Nem 
tôdas as plantas possuem cloro­
fila e as que não a possuem, 
não podem, por isso, elaborar a 

I substância própria e devem re­
correr, como fazem os animais, 
às substâncias elaboradas pelos 
vegetais clorofilados. A vida a- 
nimal só foi possível no nosso 
planeta, depois da vida vegetal, 
porque os animais não são ca- 
|)azes de produzirem a substân­
cia orgânica de que necessitam, 
uma vez que não tem clorofila, 
estes milagrosos pigmentos ver­
des dos vegetais, formados de 
células estomatares. A substân­
cia verde existente nos vegetais, 
conhecida científicamente pelo 
nome de clorofila, é solúvel no 
álcool, no benzol e na acetona. 
Produz uma solução verde ou 
vermelha escura, que muitas vê- 
zes desvia um ráio luminoso ou 
faz com que o mesmo ráio vol­
te, dando um fenômeno que em 
física chamamos de reflexão.

Cada granulação de clorofila, 
tem quatro pigmentos sendo dois 
verdes, a clorofila pròpriamente 
dita; um pigmento amarelo, a 
xantofila e um outro averme­
lhado, chamado carotina.

A solução de clorofila tem a 
propriedade de absorver os ráios 
vermelhos e violeta do espectro 
solar. O gás carbônico existente 
no Ar, pelo fenômeno de fotos- 
síntese, se dissocia em dois á- 
tomos de oxigênio e um átomo 
de carbono, que é aproveitado 
para a sintese orgânica dos ve­
getais. Há diversas teorias para 
explicar satisfatoriamente o fe­
nômeno de fotossíntese e, entre 
as muitas podemos mencionar a 
de Bayer, sendo uma das mais 
clássicas, que dá uma explica­
ção clara, rras não deixa de ter 
um ponto um pouco fraco. Co­
mo quer que seja, pela fotos­
síntese, há eliminação de oxigê­
nio, que passa para a atmosfe­
ra e fixação do carbono, que 
entra na constituição da subs­
tância orgânica, dos quais se 
nutre a planta e, se nutrem os 
animais e os vegetais aclõrofi- 
lados, que retiram e aproveitam 
das plantas cloiofiladas. As 
plantas ricas em células estoma­
tares (clorofila), são seres auto- 
tróficos, isto é, f reparam subs­
tâncias paia si ! •■mo, fabrican­
do o seu própii protoplasma 
— os sêics r." clorofilados, 
chamam Fetetr cus, pcis não 
constguen f seu pró­
prio citofH '!’ ois vivem à 
custa dos cif; I ; frFri-
Chd< pfli';- \ <. iilaros.

Os pitvtiófi >'7ír a
sintese orgãnir i-l
fila e a< s ai 
getais h ' ‘erotról 
correr ao rit< T'

p J-' * 
1.1-

do, fazendo um processo de a- 
nálise e depois de sintese no 
próprio organismo. Os vegetais 
heterotróficos não deixam de 
ter a sua grande utilidade para 
a humanidade.

Nêstes vegetais, encontramos 
os cogumelos, principalmente a 
família das Aspergiláceas, com 
dois gêneros muito abundantes, 
chamados Aspergillus e Penici- 
lium. O gênero Penicilium, a- 
presenta-se com a forma de 
pincel ou vassouras. E’ do Pe­
nicilium Notatum, que se tiia a 
penicilina, êste prodigioso anti­
biótico, descoberto na Inglaterra 
pelo Prof. Alexander Fleming e 
isolado pelo Prof. Florey. Há 
uma outra espécie de Penicilium, 
chamada Stieptomyces Griseus, 
isolada pelo Prof. Selman Was- 
kisman, então lente de uma mô  
desta universidade da América- 
do Norte, do qual êle letirou o 
formidável antibiótico, chamado 
estreptomicina. Todos os dois 
antibióticos são largamente em­
pregados na terapêutica e profi- 
laxia de nossos dias.

0  nosso amigo Dr. João Pac- 
cola Primo, clínico ê  cirurgião 
de nossa terra, não cansa de e- 
logiar o grande passo que deu 
a ciência no setor da medicina 
e farmácia, com a descoberta 
dêstes dois antibióticos. Êle se 
entusiasma quando obtem uma 
destacada eficiência com as dro­
gas acima mencionadas e não 
deixa de sempre citar o nome 
dos cientistas que as descobri­
ram.
(continua no próximo número)
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Delegacia de Polícia 
de Lençóis Paulista

A V I S O
A Delegacia de Polícia de 

Lençóis Paulista, chama a aten­
ção da população em geral, par 
ra o seguinte;-

1 a) — E’expressamente proi­
bido; — Fazer ou alimentar fo­
gueiras nas luas ou lougradou- 
ros públicos.

b) — Colocar bombas nos 
trilhos düs bondes (onde hou­
ver), ou nas passagens de veí­
culos de cargas ou de passa­
geiros.

c) — Atirar bombas de veí­
culos para a via pública.

d) — Soltar balões em geral, 
excetuando-se as lanternas ja­
ponesas com mecha de pêso 
não superior a duas gramas.

11 — Da queima ou uso de 
fogos de Artifício.

a) — Os fogos da classe «A>, 
podem ser queimados livremen­
te, exceto nas portas, janelas ou 
terraços que dêem para a via 
pública.

b) — Os fogos das classes 
«B» e «Cs, não podem ser 
queimados nas portas, janelas 
ou terra, os que dêem para vias 
públicas, nem nas vizinhanças 
de hospitais, casas de saúde, 
estabelecimentos de ensino, du­
rante aulas ou estudos, reparti- 
çê:es públicas, casas que comer­
ciam no ramo de fogos e bom-

} bas oe gazolina. A distância a 
: ser lespeitada é de 200 metros.

(conclui na 4.a página)
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Secção a cargo das alunas do 2.o Ano da 
Esc. Normal Mun. de Lençóis Paulista, sob 
a orientação da Profa. Maria Izabel Mat­
tos, catedrática da cadeira de Educação.

João Amos K.omensky
Compilado pelas alunas e

coordenado por MAFALDA BOSI

João Amos Komensky conhe­
cido pelo seu nome latinisado 
de Comenius é um dos poucos 
homens considerado pe!a histó­
ria como reformador da educa­
ção. '

Nasceu êsse pedagogo eslavo 
em Niwnitz (Moravia) em 28 de 
Março de 1592.

Perdeu seus pais muito cedo, 
passando assim a viver com seu 
tutor.

Iniciou seus estudos um pou­
co tarde na escola latina de 
Prerav e foi essa circunstância 
que provavelmente o ajudou a 
descobrir os defeitos dos méto­
dos educacionais daquele tempo.

Foi mandado estudar por um 
bispo nas Universidrdes de Her- 
bom e de Heidelberg.

Viajou pela Alemanha e Ho­
landa e de regresso a Moravia 
foi nomeado rei<-or na mesma 
escola de Prerav onde havia ini­
ciado seus estudos.

Apareceu em 1631 a primeira 
de suas grandes obras «Porta 
aberta das línguas», logo após 
■«Vestíbulo da porta daslinguas» 
que servia de introdução à pri­
meira.

Por decreto oficial foi expul­
so com -seus companheiros reti­
rando-se para Lissa, durante es­
sa época de perseguição em que 
foi objeto publicou «Janua lin- 
guarum» que foi traduzida em 
15 línguas.

Devido sua fama foi chama­
do em 1641 pelo parlamento in­
glês para reformar as escolas, 
entretanto as dificuldades políti­
cas impediram a realização dos 
seus planos. Foi então que pu­
blicou a famosa «Didática Mag­
na». Seu plano escolar desen­
volvido nêsse livro abrange os 
vinte e quatro primeiros anos de 
vida divididos em quatro perío­
dos de seis anos, corresponde 
cada período uma espécie de 
instituição educativa: escola ma­
ternal; escola popular, ginásio e 
academia. Êsse foi sem dúvida 
seu maior livro, nêle Comenius 
afirma que o fim absoluto da e- 
ducação é a felicidade eterna na 
contemplação de Deus.

Ao voltar a Polônia foi en­
carregado de redigir livros didá­
ticos, mas preferiu ocupar-se de 
sua diocese de Lissa onde era 
bispo moravio.

Comenius foi o precursor dos 
modernos processos pedagógicos 
especialmente nos do ensino das 
línguas vivas e na aplicação do 
método indutivo. Estabeleceu ni-

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Anglo Brasileira S.A.
será V.Sa. atendido nos peditios das originais e soberbas MINIATURAS das A- 

guardentee de Canas Selecionadas especialmente fabricadas para as 
marcas padrões da mais alta qualidade da

Industrial e Com ercial ORLANDO MAZARI
Lençóis Paulista —  São Paulo —  Rio de Janeiro

AGUARDENTES

IV Século —  25 de janeiro
I adrões de Alta Qualidade

No Restaurante MAPPIN peça o seu apieritivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia M a PPIN adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

V ISIT E  SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

D r. A ntonio Tedesco
------ m e d i c o  -  —

Clínica geral - Operações - P artos

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA • Fone, 61

ESCRITÓRIO DE RDUOCfíClfl Efíl LEnÇÓIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra
e

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçá, n.o 722 (Baixos da residência do sr, José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

Sirva-se
u m a  c o m p l e t a

ORGANIZAÇÃO 
BANCÁRIA 

AS SUAS ORDENS

« DEfÓSITOS 
0 DESCONTOS 

• CAUÇÃO  
• COBRANÇAS 

• CAMBIO  
• ORDENS DE 

PAGAMENTO

iP " FUNDADO ^0
EM

1924
M A T R IZ .  R U A  DE SÀO  BENTO, 341 —  SÀO PAULO  
A G Ê N C IA S  u r b a n a s  Brás Central, Lapa Luz 

23 Piliais e Agências na lnterio> 
CORR ESPO N DEN TES  EM TO DO  O M U N D O

MAPPIN

( tidamente a função dos centros 
[ educativos desde os Jardins de- 

Infância até as Universidades. A 
educação possuia para êle en­
cantos irresistíveis; considerava 
a escola como uma grande dá­
diva. Para Comenius a escola é 
a «oficina da humanidade» que 
prepara o homem para o seu 
destino espiritual e temporal.

Sua doutrina pedagógica con­
sistia no= seguintes princípios: 
«1 — a formação religiosa e
moral deve constituir a finalida­
de suprema de tôda a educação:
2 — para bem ensinar é neces­
sário conhecer a natureza da 
criança; 3 ■— a educação deve 
começar pela cultura dos senti­
dos: 4 — é preciso saber utili­
zar a memória para um ensino 
eficiente: 5 —̂ o ensino deve ser 
graduado e progressivo: 6 —
só ensinar a criança o que fôr 
útil à sua vida: 7 — o ensino 
deve ser, tanto quanto possível, 
interessante; 8 — cada estudo
deve contribuir para a instrução 
geral: 9 — a disciplina possui 
uma importância fundamental».

Em 1650 mais pedagogo que 
pastor foi fundar em Serospa- 
tak um ginásio modêlo sob os 
auspícios de Sagismundo Ra- 
ckoczy. Descontente com a falta 
de atenção de seus alunos vol­
tou para Lissa onde outra des­
graça o esperava. Os católicos 
polacos saquearam Lissa onde 
Comenius perde todos os seus 
bens. Exilou-se para Amsterdam 
onde fêz uma edição completa 
de suas obras didáticas.

Encontrou nessa cidade em 
15 de Novembro de 1671 o re­
pouso para sua penosa vida.

Comenius foi sem dúvida o 
maior pedagogo realista e um 
dos vultos mais eminentes da 
história da educação.

15-6-54

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N.o 159
VIRGÍLIO CAPOANl, Prefeito 

Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber 
que:

A Câmara Municipal decre­
tou e eu Prefeito, sanciono a 
seguinte lei:

Artigo 1.0 — Torna-se ex­
tensivo aos Funcionários efeti­
vos da Prefeitura Municipal de 
Lençóis-Paulista, as vantagens 
do artigo 98 da Constituição do 
Estado de São Paulo, que con­
cede aos Funcionários que com­
pletarem 25 (vinte e cinco) anos 
de efetivo exercício, mais a sex­
ta parte dos vencimentos, a ês- 
tes incorporada para todos os 
efeitos.

Artigo 2.0 — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi­
cação revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, 22 de Junho de 
1954.

a) VIRGÍLIO CAPOANl 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da 
Prefeitura em 22 de Junho de 
1954.

a) EV A RISTO  CANOVA 
Secretario

Assinem a Coleção
Agente nesta cidade
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J t  você
Relembrando

Amil Milor
Neste momento, atento, ouço 
a nossa música preferida, 
que me fere como fere o estilhaço, 
ao relembrar-me de ti, querida.

Relembro-me muito bem, 
quando alegre contigo dansei,- 
contente tu estavas também 
e bemforte em meus braçosteapertei.

P^eàofor-fhefe: Hermfnio 7acon Superíntendenteg lúarez lacoRi

Diretor; RLEXOnORE CHITTO
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E agora que de ti estou longe, 
mesmo relembrando com desespero, 
D A Q U E L A  que c minha vida.

prefiro relembrar-me... hoje 
e sempre, de ti, que muito venero, 
tu, somente tu, minha querida.

Aniversários
FAZEM  ANOS:
HOJE — menino João Paulo, 

íilho do sr. Salvador Cimó; sr. 
Pedro Coneglian.

AMANHA — menina Maria 
Gloria Pettenazzi, filha do sr. 
Ângelo Pettenazzi; sra. Ondina 
Salgado Pregnaca, esposa do sr. 
Álvaro Pregnaca, residente em 
São Caetano; menino Luiz An- 
tonio, filho do sr. Álvaro Preg­
naca; menino Benito Paschoa- 
lini.

DIA 29 — srta. Cecy Biral; 
jovem Pedro Ferrari; sra. Laza- 
ra Mexinino.

LHA30 — srta. Waldete Borim.
DIA I.o — srta. Darcy Fer­

rari; sr. José de Mattos; sra. 
Maria M. Duarte, esposa do sr. 
Joaquim Luiz Duarte; srta. Anila 
Maria Pregnaca.

DIA 2 — jovem Clovis Se- 
galla; menina Maria Isabel Pac- 
cola; sr. Luiz Paccola Sobrinho; 
jovem Luizinho Moretto; menino 
José Julio Benedetti, filho do sr. 
Jorge Benedetti.

DIA 3 — sr. Eliziario Mar­
ciano da Silva.

jYoivado
Participa-nos o seu noivado, 

ocorrido no dia 20 do corrente, 
o jovem Benedito Eugênio Me- 
negon, filho de da. Virginia 
Vendramini Menegon, residente 
em Botucatu, com a srta. Reny 
Marcolino, filha do sr. José 
Marcolino e de da. Joana Biral 
Marcolino, residentes nesta ci­
dade.

Casanjento
Florenzano — Artioli

Realizar-se-á no dia 17 de Ju­
lho p. futuro, na Igreja Matriz 
de Macatuba, o enlace matrimo­
nial da srta. Maria Stella Flo­
renzano, filha do Sr. José Flo­
renzano e da. Filomena Oliva 
Florenzano, com o jovem Alde- 
rano Artioli, filho do sr. Américo 
Artioli e da. Lucia Menão Artioli, 
todos residentes cm Macatuba.

30 anos de
casamento

No dia 28 do corrente, com­
pleta 30 anos de casamento o 
Dr. José Soares Brandão e sua 
Exma. esposa Profa. Diomar 
Silva Soares, residentes em São 
Paulo, progenitores do Prof. 
Antonio Carlos Soares Brandão, 
lente dó Ginásio local.

PROMOÇÃO
Foi promovido a Cabo o sol­

dado Ulisses do Amaral, que es­
tá servindo o 14.° Regimento de 
Reconhecimento Mecanizado em 
Campo Grande.

(conclusão da 2.a página)

Delegacia de Polícia 
de Lençóis Paulista
c) — A queima de fogos da 

classe «D» depende de Alvará 
de licença policial, com hota e 
local prèviamente designados, 
nos seguintes casos: 1) Para fes­
tas públicas, seja qual for o 
local.

II) Dentro do perímetro urba­
no, seja qual for o objetivo.

d) — Os fogos da classe «D», 
em qualquer circunstâncias só 
podem ser queimados com alva­
rá de autorização policial, em 
hora e local prèviamente desig­
nados.

e) — E’ proibido a queima de 
fogos, por particulares, nos lu­
gares de trânsito intenso ou de 
aglomerações e em qualquer lu­
gar onde a queima se torne pe­
rigosa ou inconveniente.

f) - -  A queima de fogos de 
estampidos dos ruidos só pode 
ser feita no período das 6 às 
22 horas, salvo licença especial 
da Polícia.

III) A inobservância de qual­
quer das disposições acima re­
feridas, e constantes da Portaria 
n.o 28 de 21 de Maio de 1953 
da Secretaria da Segurança Pú­
blica, será punida com a pena 
de multa de Cr$ 200,00 (duzen­
tos a Cr$ 2.000,00 (dois mil cru­
zeiros) e o dôbro, na reincidên­
cia, cominada no Decreto-lei- 
federal n.o 4238, de 8 de Abril 
1942, e aplicada a juizo da au­
toridade, de acôrdo com a gra­
vidade do caso, sem prejuízo 
das sanções penais que coube­
rem em caso de acidente pesso­
ais e materiais, e ainda das san­
ções previstas no Decreto n.o 
1246, de 11 de dezembro de 
1936.

Lençóis Paulista. 10 de Junho 
de 1954.

W ILSON RODRIGUES 
Delegado de Policia

Registrada a Coopera­
tiva dos Produtores 

de Aguardente
Texto do Telegrama enviado 

pelo SERVIÇO DE ECONO­
MIA RURAL DO M1N1STE’R10 
DA AGRICULTURA.

Sr. ANTONIO FOLTRAN
Presidente da Cooperativa Pro­

dutores Aguardente da Zona de 
Lençóis Paulista.

1.273 RC prazer informar es­
sa Cooperativa registrada l.o ju - 
nho corrente ano sob número 
4,562 pt

Arruda Câmara 
Diretor Agrirural 
Rio 18/6

Sejo. am igo do O £ ’co 
Fazendo um a assin atu ra '

prefira o melhor Preferirido

S T U D E B A K E R
Automóveis, Caminhões  ̂ Caminhonetes

^ Hà mais de cem anos

M flS S EY -H M ilS
máquinas e implementos agrícolas

garante ao ^gricuHor 
um rendimento ségoro

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
teus problemot d* macanizacSo U

AUS SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em qualquer tempo com 

os afamados TRATORES MASSEYHARRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em terre­
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
l°.s prêmios na Exposição Internaciona’ de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agricolas de tração animal — 
Aradòs — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e cofn 

polia

Completo estoque de Peças Genuinas 

SERVIÇO  e s p e c i a l i z a d o  ^

REUEnOEDORES FlUrORlZflDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.


